
 

Projeto “Vamos continuar a dar a volta ao texto!” (2023/24)   

APELO AO VOTO! 

No âmbito de Cidadania e Desenvolvimento, domínios de Igualdade de género e Sexualidade, a 

turma do 11.º B de Artes Visuais-Ciências e Tecnologias aceitou a proposta da Diretora de 

Turma e deu a volta ao texto do provérbio De nenhuma mulher há que fiar e de todo o 

homem há muito que temer. 

Todas as propostas enviadas foram avaliadas pelo júri da DGE, com base na originalidade e 

fundamentação apresentada e o provérbio reescrito pelo 11.º B é um dos oito provérbios a 

votação, de 1 a 7 de fevereiro. Assim, apelamos à votação da comunidade educativa em: 

https://area.dge.mec.pt/DSPEproverbios/ 

O texto justificativo é o seguinte: 

O provérbio enfatiza aspetos negativos tanto para a mulher como para o homem uma vez que 

preconiza a ideia de que se deve desconfiar sempre das mulheres e, no caso dos homens, que 

há que recear do que poderão fazer, pressupondo a ideia de masculinidade e de que devem 

atuar na base da força e da sua superioridade. 

Assim, este provérbio mantém a ideia da desigualdade de poder e da desconfiança na mulher 

e deve ser eliminado para que a crença na superioridade masculina seja desenraizada da nossa 

cultura. Os novos ditados populares devem aludir à igualdade de género e devem transmitir 

valores que sejam promotores de uma sociedade mais justa e igualitária. 

 

Provérbio reescrito: 

De mulher e homem nenhum medo se deve ter, a confiança e o respeito têm que prevalecer! 

 

Podem consultar toda a informação em:  

https://cidadania.dge.mec.pt/igualdade-de-genero/proverbios-vamos-continuar-dar-volta-ao-

texto-202324 

A DT do 11.º B_AV-CT 

Helena Alves 
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